
A correspondência deve ser diri- As assignaturas são pagas adi- s

gida, franca dc porte, para aredac- , antadas : bem como as correspondeu
$ Preços da assignatura .' Aununeioa, por linha . . ~ 20
í Semestre...............................1 3000 í ItcpefcSe» ...... 10
; Anno • .............................. 2^000 ( Commnnleados ..... 40
< « (Brazil), moeda forte 4^5.00 < Os snrs. assignautes gozam 2Í

L”180..................................... 40 ; por couto de abaf mento.
$ão, Campo de SanfAnna, 11.

OlARTA-FEIRA 26 DE JANEIRO DE 1881
cias de interesse particular.

EXPEDIENTE*

-A. a<lministva çao d’es- 
teJornal pede aos sr.s. 
as^ignantes em divida 
o favor de mandarem 
pagar as soas assigna- 
turas, para qne não 
soíFram interrnpvão na 
■remessa do « Consti
tuinte ».

AVISO

Os nossos assignantes dos conce
lhos de Monção e Mclgaço, que ain
da não satisfizeram a assignatura do 
«Constituinte», podem fazel-o dirigin
do-se aos nossos amigos es srs. José 
Caetano Esteves Júnior, revd.0 abh- 
de de S. Cosme, c Damião de Podan- 
ce. em cujo poder se acham os res- 
pectivos recibos.

Uraga, 2(5 de Janeiro

0 caminho de ferro do valle do Finado
IX

Vamos entrar na parle mais difficil 
dmste estudo, a que tem por objecto 
calcular o rendimento provável do 
caminho de ferro do valle do Cávado.

Á falta de boas estatísticas que nos 
dêem com bastante approximação o 
movimento de passageiros e merca
dorias entre Espozende e Chaves, e 
de outras que nos podessem indicar 
com grande probabilidade a relação 
em que augmentaria esse movimento 

depois da construcção do caminho de 
ferro, seguiremos o processo geral- 
mente adoptado para estes cálculos, 
que consiste em deduzir o rendimen
to por comparação com outras linhas 
já abertas á exploração e em condi
ções proximamente analogas.

Pelo que vimos quando tratámos 
do movimento provável d’esta linha 
em passageiros e mercadorias, ella 
compõe-se de duas parles essencial - 
mente diversas sob este ponto de 
vista. A parte que assenta no distri- 
cto de Braga, tendo uma densidade de 
população incomparavelmente maior 
do que a que assenta no districto de 
Villa Real, ha de ter também um 
movimento de passageiros muitíssimo 
mais importante do que esta. A pri
meira parte, existindo n’uma previn- 
cia em que a densidade da população 
realmente á area de terreno cultivado 
é mais do dobro da mesma densida
de na parle que assenta na outra pro- 
'incia, ha de, ao contrario, ter um 
movimento de mercadorias menor.

Assim, portanto, para o calculo do 
rendimento provável d’este caminho 
de ferro separaremos as duas partes, 
e em cada uma delias calcularemos 
lambem separadamente o rendimento 
proveniente do movimento de passa
geiros e o proveniente das mercado
rias.

Os caminhos de ferro do norte e 
leste também toem, como o caminho 
do Cávado, uma parte em que a po
pulação é muitíssimo mais densa do 
que a outra, e poderiam portanto 
servir-nos para comparação, se não 
se oppuzessem a. isso considerações 
de uma outra ordem.—Elfectivamen-

te, sendo, como vimos, a população 
kilometrica na linha do norte (desde 
Lisboa até ao porto) de 2:650 habi
tantes, e na linha de leste (desde o 
Entroncamento até á fronteira de 582. 
estas linhas poderiam muito bem ser
vir para a comparação com o cami
nho do Cávado, em que a população 
kilometrica é de 2:75i habitantes na 
parle que assenta no districto de Bra
ga e 701 na que assenta no districto 
de Villa Real. Isto pelo que respeita 
ao movimento de passageiros. Quan
to ao movimento de mercadorias, po
deriam ainda comparar-se estas li
nhas com a do Cávado: por quanto a 
linha do norte cortando as provín
cias da Extremadura e Beira na re
gião mais cultivada d’estas provín
cias, até certo ponto em condições 
analogas ás da parte da linha do Cá
vado que assenta no districto de Bra
ga; e a linha de leste, cortando a 
província do Alemtejo, onde é muito 
grande a área de terreno por habi
tante e onde ha ainda extensões enor
mes de terreno por cultivar, está em 
condições muito similhantes á parte 
da linha do Cávado que corta o dis
tricto de Villa Real.

lemos porém a considerar o se
guinte : •

1 .” —-a linha de leste, sendo uma 
linha internacional, dá só por esse 
facto um grande movimento de pas
sageiros e mercadorias, que na linha 
do Cávado nenhuma circumslancia ha 
que o faça presumir;

2 .° — a estação de Lisboa, sendo 
uma estaçao também dos paquetes do 
Atlântico, traz ás duas linhas do nor
te e leste um accrescimo notável de 

movimento, tanto em passageiros co
mo em mercadorias, que não tem 
comparação possível com o movimen
to proveniente do porto de Espozen
de, especialmente em passageiros;

3.°-—a estação de Coimbra, pelo 
facto de ali existir a Universidade, 
dá um movimento annual de passa
geiros muito superior ao que nos po
derá dar Braga ou outra qualquer es
tação do caminho do Cávado.

Assim, pois, para reduzirmos as 
duas linhas a condições perfeitamente 
comparáveis, seria necessário que as 
estatísticas nos separassem o movi- 
msnto proveniente d’essas Ires cau
sas, e nos dessem ainda também em 
separado o movimento da linha do 
norte e o da linha leste, tanto em 
passageiros como em mercadorias.

Não possuindo essas estatísticas as
sim organisadas, não faremos a com
paração com as linhas do norte e leste.

0 caminho de ferro de sueste, 
atravessando a província do Alemtejo, 
cm que è muito pequena a densidade 
da população e grande a área de ter
reno por cultivar, poderia servir-nos 
para a comparação com a parte do 
caminho do Cávado que corta o dis
tricto de Villa Real. Mas seria para 
isso necessário que as estatísticas do 
movimento d’esse caminho de ferro 
nos dessem o rendimento da linha do 
sul, de Beja a Cazevel.

EITectivamente todos sabem que es
ta parte da linha ferrea do Algarve 
não dá por ora rendimento quasi ne
nhum, contribuindo muito para fazer 
baixar a cifra representativa do ren
dimento médio kilometrico da rede 
alemtejana.

| 0 movimento entre Lisboa e o Al* 
j garve é hoje feito na sua quasi tota- 
: lidade pelo mar. 0 movimento entre 
i a província do Alemtejo e a mesma 
província do Algarve é feilo pelo ca
minho de ferro de sueste até Beja, e 
d’ahi para baixo pela estrada ordiná
ria do Beja a Mertola e pelo rio Gua
diana dc Mertola a Villa Real de San
to Antonio. Apenas o serviço do cor
reio e algum raro passageiro da ser
ra aproveitam o caminho de ferro de 
Beja a Cazevel.

Assim, pois, teremos também de 
deixar de parte esta linha, que nos 
não póde servir para a comparação.

A linha da Povoa, única que por 
ora possuímos de via estreita, está 
em condições de exploração muito 
excepcionaes e nada comparáveis ás 
do caminho do valle do Cávado. Li
mitada a um lado pelo occeano, e 
tendo pelo outro o caminho de ferro 
do Minho a distancia inferior a 20 
kilometros, ainda na parte cm que é 
maior o affastamento, esta linha não 
tem por ora um movimento de passa
geiros tal como se deveria esperar da 
sua grandíssima população kilometri
ca. Quanto ao movimento do merca
dorias, é por ora também muito in
significante, e sel-o-ha emquanto a 
linha não passar além das Fontaínhas.

Restam-nos as duas linas do Minho 
e Douro, e será com cilas que esta
beleceremos a comparação, reduzin
do-as primeiro á identidade de con
dições. Compararemos com a linha 
do Minho a parte da nossa linha que 
fica no districto de Braga, e com a 
do Douro a parte que assenta no dis
tricto de Villa Real.

FOLHETIM

0 AVARENTO
POR

Ilenry Conecience.

III

— Advinho pela sua consvulsão, o 
quo quer dizer, Cecilia, continuou 
Mathias; quer censurar-me de ani
mar a avareza do tio João, não é 
verdade ? Ah 1 não comprehende pois 
que estou a economisar para si e pa
ra mim ? Mais nos ficará depois. 
Pôde dizer íalvez, que não tendo eu 
direito algum, nada herdarei. Assim 
o parece á primeira vista, mas é fal
so. 0 tio João, dá-me metade da sua 
fortuna, o resto toca-lhe, Cecilia, por 
lei. D’este modo ficaremos ambos 
com toda a fortuna do tio! Oh! co
mo todos os nossos caprichos serão 
satisfeitos!

Sem duvida pensou que o silen
cio da moça era um consentimento 
tácito, pois dando á voz um tom de 
ironia jrmmphante continuou;

— E não temos muito que espe-

rar Cecilia; ouve perfeitamente au
gmentar de dia para dia. a tosse do 
tio Joao; está perdido dos pulmões. 
Fal-o-hemos assignar um testamento 
no qual nos assegure tudo. Agora é 
isso facillimo. Logo que morra,—na
da podemos contra isso,—que Deus 
tenha a sua alma em paz; ficar- 
nos-ha o dinheiro, e então mostra
remos se sabemos ou não viver!

Cecilia tremeu ainda mais ao ou
vir esta ultima ironia.

Mathias calou-se um instante, e 
parecia esperar uma resposta da par
te d’ella. Como Cecilia ficasse senta
da, calada e com a cabeça baixa, per
guntou-lhe :

■—Então Cecilia! ainda chora?
A moça levantou-se lentamente, 

ergueu com altivez a cabeça e deitou 
a Mathias um olhar tão cheio de 
despreso que este estremeceu d’ad- 
miração. Comtudo, não sabia o que 
devia esperar ou pensar, pois o ros
to de Cecilia exprimiu antes alegria 
que tristeza.

— Então! então! que diz a isto? 
perguntou elle com certa emoção.

-—Infame! disse a moça, com o 
mais profundo desprezo.

— Como? o que é isso? exclamou 
Matinas confundido.

— Ser eu, sua mulher! replicou 
a moça com corajosa dignidade, aju- 
dal-o a insultar meu tio ainda depois 
da sua morte, — a privar a viuva e 
os orphãos da herança a que tem 
direito? Ainda que tivesse de ser en
terrada viva, mesmo á beira da cova 
diria ainda : Nunca !

Mudo e aterrado, Mathias olhou 
para a altiva rapariga, que o abrigou 
com um gesto enérgico a abaixar os 
olhos.

— Pensava talvez que eu chorava 
por ter a cara escondida com o aven
tal?.. . Não, não! Vi abrir-se o seu 
coraçao, dirigi ao céo uma supplica 
e agradeci a Deus o ter permitlido 
que fosse franco Mathias. Agora co- 
nheço-o perfeitamente.

A perturbação do impostor des
mascarado durou ainda um instante, 
mas logo que se convenceu que a 
resolução da moça era inabalavel, 
um risinho vingativo contraiu-lhe o 
rosto.

—Ah! Ah! é assim que entende 
as cousas! Ainda havemos de ver co
mo isso ha de ser: hei de saber fa

zer com que não transtorne o meu 
plano. Diz que me conhece? Oh! co
mo se engana! Sou muito peior do 
que imagina um dia virá que se ha 
de arrastar supplicante a meus pés.

—Nunca o hei de fazer Malhias, 
disse a moça com um sangue frio 
imperturbável.

—Não o ha de fazer ? Ora! não 
posso deixar de rir ao ouvil-a dizer 
jsso. Não tenho eu nas minhas mãos 
toda a sua fortuna? Hei de tirar-lhe 
tudo. ..

— Tire, disse ella.
— Fal-a-hei pôr fôra d’aqui.
— Faça-o.
—Seu tio amaldiçoal-a-ha á hora 

da morte.
Muda e como que atterrada diante 

d’esta terrível ameaça, Cecilia baixou 
a cabeça.

— Ah! já desanima? Onde está 
essa bella intrepidez? perguntou Ma
thias com ironia. Hei-de fazer-lho 
cousa ainda peior. Pensa que não sei 
porque me despreza ? Ha um homem 
a quem acceitaria por marido, sem 
chorar não é exacto ? A caseira da 
quinta da Capdla tem um filho, um 
tonto, um bêbado,—é este a quem 

quer, não é verdade^ Pois bem, 
tel-o-ha! Tel-o-ha. sim, e podem de
pois ir ambos pedir esmolas... Bom 
sei que soffreria tudo, de boa von
tade, só para não fazer o que eu 
quero. Sei-o; sob essa meiga e pla- 
cida physionomia esconde uma gran
de teimosia, mas nao me vingarei sô 
de si, não. A minha vingança alcan
çará também aquelle que é causa da 
sua recusa. Hei de perseguir Bartho- 
lomeu e sua mãe; perseguil-os-hoi 
até á ruina, o meu odio para com 
elles não acabará senão no dia em 
que estiverem estendidos sobre a es
teira da miséria. E quem será culpada 
das desgraças d’elles? A menina, uni
camente a menina! Estas palavras at- 
terraram Cecilia. Encostou a cabeça á 
chaminé, e parecia soffrer uma dôr 
immensa.

Uma alegria selvagem brilhava no 
rosto de Mathias. Tinha nos olhos 
uma espressão tão vil o tão cruel, 
qm parecia a d’um reptil que fasci
na a preza com o olhar venenoso, e 
quer fazel-a soffrer mil mortos antes 
de o enguiir.

(Continua)



o cox«Trn inte

É o que faremos em o numero se
guinte.

A desordem na «Ordem». I nos censura tão desordenadamente ? 
É preeiso ser justo mesmo para com

Rcpresenlaçào dcxçWtidãòs de Braga
Conseguimos a copia da represen

tação dirigida por grande numero 
dos primeiros cidadãos d’esta cidade 
á camara dos dignos Dares, adherin- 
do ás representçições da camara mu
nicipal dirigidas ao governo de S. Ma- 
gestade.

Conforme diss-mos, um dos
numeros do Constituinte,
seria ella assigna la por mil.li.ares e 
milhares de pessoas de Braga se d el
la se désse conhecimento ao publico.

Transcrevendo-a satisfazemos a jus
ta anciedade de muitos cidadãos.

DIGNOS PARES DO REINO

Ou tòiixo as-iignadns, nlaióres
co itáliuiaté-f d’Mt3 nidado, gra id-w ptio- 
pri -tarios, c eidadãçs qnalificiadoí <1 olla, 
^abçvdp que a camara imiuieipal dç Brar 
gs representou1 ao góverao de S. Magês- 
tado pedindo qne The cmíacdn ise. do ex- 
úaoto oo ivoutii da> Uwulinaa uma peque
na parte do terreno .dhtm quintal pcr.en- 
eçnD ao ditç. oonvento, pa’-a cwielnsào 
d uma rua já começada, e unds um peda
ço do muro antigo da cilado—na èxten- 
são de dez metros que dava communi- 
cação do cxtincto convento do freiras pa
ra o dito quintal; muro que empeste a 
continuação de obras Importantes já ap- 
prova lai e dotadas, e ^eudo mais os abai
xo asslgnados conhecimento do que a au- 
thotidãdc superior do districto infórmou 
repetidas vezes o govenio de S. Miages- 
tade não só. da grande < convcuienei a da 
cçncessào e demolição do dito muro, mas 
ainda da insignificância do sep vater e 
inutilidade, pedindo qne fosse deferida 
a justa rcprc.sentaJçã.o da camdra, vêem 
— som distineção alguma politiea—,e só

Um jornal de Coimbra, que por 
ironia se intitula a Ordem, no seu 
n.° 2á6. de 22 de janeiro, consagrou- 
nos um pequeno artigo, que bem 
mostra a desordem que vae na ca
beça dos que redigem aquelle jor
nal.

0 artigo, que nos diz respeito, 
está em manifasta c.onlradicção com 
o serFprogramma. que a Ordem jul
ga compebdiádd n’um v. do Ps. 118. 
que se lê logo no alto de tão conspí
cuo jornal, e que resa aç^im: «In 
guo corrigit adolescentior ciam suam? 
In custodiendo sermnnes tuos. Pa
rece-nos qii' os redactores da Or
dem não sabem o que esto latim 
quer dizer em portuguez: do con
trario o conthendo do jornal estaria 
hm harmonia com o texto citado.

os nossos inimigos.
Só Phariseismo que ataca de vez

em (piando os redactores da Ordem 
é que póde fazer que estes , descu
bram no nosso jornal aggressões con-
tra os jesuítas.

Nós sabemos perfeitamente qual 
fim a que miram estas calumniosas

O 
e

pérfidas locaes da Ordem e qual o 
seu auctor.

Podem continuar, porque o dese-
jamos muito. E tenham a certeza deJ
que não ficam impunes. Senão —ve
remos

correspondia as

Mas. Çomo s. excias talvez ji tenham

pelo deHejo de ver melhorar progreflsiya- 
mante esta cidade, pedir a vv. cxc.M dç 
qnem depende a appròvacao do projecto 
de lei iib qnat!é blpevas'Bonhedida á d»’- 
Biaraide Brajra a parte do terrenò, e náo 
o pedaço do umro, (juç ya Vo.-wa oonçeMHào 
seja elje iucliú ;o,. equfonpe dcccjam e pe
dem os habità'ites d’osta cidade.

Eíftd pedido foí’aiii&'ha poneo roinó- 
voilo pela calrta-a mniijeipsl, por oce.aíièó 
da visita-Oilieial do sealior-governador ci
vil do dijOriolo. .

Estando hoje q novo Semi lario de S.. L’e- 
dro e S. Paplo no edifieio d’aquelle ex- 
tinefe éonvcWto j 'e sendo' fréqÁentàdo( por 
grau te Quantidade d^eMtndãhteJ, é de 
grande conveniência moral transformar o 
bairro das Traves ias, em que hoje se adia, 
— o bairro mais autigo, immundo ,e infa
mado ÚCestaantigá cidade - continuando

ouvido fallar em sentido accommo- 
daticio, vamos dar ao referido tex
to um sentido' que é muito applica- 
vel aos amaveis cóllegás da Ordem,

Eis o sentido que ligamos ao tex
to : Como -é gue o caloiro corrige 
o Seu procedimento? Dizendo sem
pre a verdade. E’ isto o qne os re
dactores da OrdSm riãe fizeram a nos
so respeito.

Faltaram á verdade e calumnia- 
ram, altribuindo-nos coisas, que nun
ca escrevemos. Vamos demonstral-o.

No n.° 33 do nosso jornal diz o 
nosso illustradd correspondente de 
Lisboa: «0 snr. ministro do jus
tiça, do qual ninguém se tem occu
pado, porque tem vivido até hoje 
na mais completa huHidadé^sem fa
zer nem bem nem mal, e parecendo 
tão incapaz para uma como para ou
tra boisá : o snr. ministro da justiça 
é quem apenas dostacõu da monoto
nia d?esta casa do parlamênto : fer
rando uma descompostura no . inof- 
fensivo e incolor Diário de Noticias. 
A desanda foi magistral e o pobre 
Diário qne na sua Qualidade de1 au
sente não teve occasião para lhe res
ponder nem mesmo simplesmente
para a ouvir, deveria

Lisboa, 23 de janeiro.
Tem continuado acalorada, na ca

mara dos deputados, a discussão 80- 
brd a resposta ao discurso da corôa. 
tendo-se distinguido; n’élla. por par
te da opposição os snrs. José Dias 
Ferreira e Pinheiro, Chagas qiie já 
mencionamos e, além d’estes, os srs. 
fmpo Vaz, llintz Ribeiro, Vilhena e

omtudo ficar

Thomaz Ribeiro; e por 
maioria os snrs. Antonio 
Beirão.

A tactica dos oradores

parte da
Cândido e

da maioria

as obras éin parto já começadas, e prin- 
cipia ldò outras já anprovadao. Estas não 
poderão progredir em quanto não fó • de
molido aquelle p 'daço inunl de muro.

DIGNOS PARES DO REINO

Unpi (las causas principacs que levou o 
R '.verendissimo e Ex.“° Arcebispo P i- 
maz a, transferir 6 antigo semina-io do S. 
Pedro .para.o edifieio onde hoje so: acha, 
foi o afastar d aquella respeitável casa de 
educação moral e religiosa asj= «jxdníi 'as 
obucenM, as acçõts menos honestas e. reea- 
ta las, as Casfeinia», os dótstos injiceio- 
sos; os pugilafos iracundos que eseaurlali- 
sarâm amiuãadas vezes os oioradores d u- 
quena easa com gravíssimo damiio 
bons sentimentos, que iterem possuir e con
servar todos os qne. se dediéam ao sacer- 
doclo.n

(Pastoral deS. Ex.Cde 14 de outubro 
d>‘ 1880.) .

Ora, considerando que o Campo da Vi
nha, onde:estava o%minãrlo'áfe S. Pó'drq, 
é uma das inainfeS praças d’esta cidade, c

com as orelhas a zinir...
Sómente acharíamos justo, porque 

todo o ataque implica o direito de re
presálias, que .o snr. Eduardo Coe
lho. se estivesse ifessa occasião na 
tribuna dos jornalistas, reipondesse 
de lá á sova que acabava de levar, 
desancando o snr. Adriano Machado 
com apreciações ^egualmente cpntun-

iueoinparavelmOnto junate.niortoma e mais
policiada do que o velho, e tortuoso bair
ro das Travessas, onde bojo está, ainda 
por esti! lado entendem os abiíixo â wi^na- 
dos pre-itó Um serviço ao novo Seminá
rio, conformo os desejos do Ex.0” Prelado, 
e as conveniências da moral publica.

Os abaixo asslgnados adherindo ás rc- 
presentaçòos da eania a e ás informações 
da authori tadé superior do districto.

P. a VV. Ex.«? dignos Pa
res do Reino que seja feita a 
'concessão comõ e pedida pc* 
la camará municipal de Bra
ga. í-gflA TOÍJf

Braga, 20 de . ..
janeiro 1881.

E. R. M.
■38»-—

nhar em Portugal as funeções dos 
partidos radicaes que são, não édifi- 
car e construir dern irando-se para 
isso no podêr, mas pelo podêr attra- 
vesssar rapidamente e só para demo
lir e reformar.

A camara dos pares aguarda, de 
armas ensarilhadas, que os áctuaes 
debates acabem na camara dos depu
tados para os encetar sobre o mes
mo assumpto.

A resposta ao discurso da corôa 
n’esta casa po parlamento,, como a 
redigiu o relator da respectiva com- 
missão, o sr. Sampaio, é um docu
mento de clara opposição'; escripto 
porém com a fôrma grave e mode
rada que é a mais própria na segun
da camara. Assignam este documen
to os srs. Duque de Avila e Mello 
Gouveia.

que, exceptuados estes dois, não es
tiveram felizes, compõe-se de duas 
partes.

A primeira consiste, ji em decla
rar que, se a Granja cahe do poder, 
perde-se o credito do paiz que. ao 
qne parece, está na algibeira da far
da de ministro do pobre do snr. Bar-
ros Gomes, já em 
aos regeneradores, 
por estes praticado 
seus accnsadores a 
centémos que estas

fazer retaliações 
como se o mal 
désse direito aos 
imital-os. Acres- 
retaliações con-

Espozende, 22 de janeiro.

Ainda não entrou em discussão o 
projecto de lei acerca das comarcas, 
a que me referi na minha passada
correspondencia. Creio porém 
entrará logo em seguida ao da 
posta ao discurso da corôa, que 
anno tem sido muito debatida.

Permitia Deus que os snrs.

que 
res- 
este

legis-

Barcellos,‘ 24 de janeiro.
Continua o tempo chuvoso c frio. 

Dizem os entendedores qne não é

sislem em meras declamaçõos orató
rias. porque, de . todas as pomposas 
syml: aucias com as quaes os gran- 
jolas juravam que haviam de confun
dir a Regeneração, ainda nada até 
hoje-tiraram a limpo.

A segunda parte da tactiua progres
sista consiste em fallar agora nova- 
mente nas reformas políticas, que es
tavam visivelmente postas de parte e 
que reapparecem como espantalho, 
ameaçando a opposição com cortes 
constituintes, suppressão da camara 
dos pares etc., etc., etc.

dentes.»
A Ordem na sua habitual desor

dem calíimnia, insinuando' que fo
ram os padros redactores do Con
stituinte ‘ qne escreveram as supra
mencionadas palavras.

É preciso levar para mui longe a 
sua animosidade contra nós para ci
tar textos bíblicos, «pie mandam guar
dar a verlade, e, em desharmonia 
com elles. dizer o' que diz.

Vejam os nossos leitores como os 
theologos da Ordem terminam o seu 
aranzel.

«E’ preciso, dizem elles, ser justo, 
mesmo-pira com os nossos inimigos. 
Mas o Constituinte lè por outra car
tilha, e elle lá sabe porque. 0 qne 
não sabemos hera explicar, é a ra
zão porque o Constituinte, em -cuja 
redacção entram alguns padres, sé 
tem deixado accommetter d’um ter- 
riVel «ataque» anti-jesuitico I Por
que' será ?»

Àhi vae a resposta. Nos pao temos 
animosidades contra os jesuítas, e 
temo-nos abstido de fallar em ques
tões d?essa ordem.

No n.° 53 do nosso jornal não se 
lê uma só voz a palavra—jesuíta. 
Logo qual a razão porque a Ordem

Infelizmente.para o governo já nin
guém,' no secrulo em que vivemos, 
tem medo de papões.

Um partido, que fazia depender o 
futuro' e toda asalvação do paiz de 
um conjundo de medidas políticas, 
cuja indispensabilidade antes e acima 
do tudo-proclamava, desde que, cha-

ladores se inspirem no verdadeiro 
interesse do paiz para approvarem 
uma medida tão importante como.es- 
ta, uma vez que seja feita no senti
do em que a indiquei na minha al- 
ludida correspondência.

As aspirações dos povos d’este 
concelho ficam, é certo, satisfeitas 
com a comarca formada apenas pelas 
13 fregueziás do concelho ; mas, sen
do as^im, não haverá juiz nem dele
gado que aqui se conservem por mui
to teMpo, porque o rendimento mal 
lhes dará para Viver, e teremos de 
ver auccederem-se esses magistrados

mau. Vem quando deve vir. 0 que 
é certo é qne se continua assim e ' 
não melhora com a lua noiva, lá no 
fim do mez. ficam para tarde os ser
viços das plantações e das podas e 
com isso não lucra nada a agricul
tura.

— Pediu a exoneração de parocho 
epcommendado da freguezia de Santa 
Eugenia, d’este concelho, o rev.° Jo
sé Gomes dos Santos, que a paro- 
chiava ha 16 annos com inteUigen- 
cia, dignidade e aproveitamento do 
povo, que prantea a resolução toma
da por s. s.a, que deixa profundas 
saudades e gratas recordações n’a- 
quella povoação.

Prompto no serviço do seu minis
tério, affavel com todos, amigo dos 
pobres, zeloso no aceio do templo; 
clérigo bem morigerado,' aquelle pa
rocho deveria não ter encontrado es
torvo algum á sua acção moralisado- 
ra durante o exercício de suas func- 
ções pastoraes.

Não succedeu assim. Considerado 
justamerile pelo seu prelado e pelo 
digno arcyproste d’este districto ec- 
clesiastico, amado da quasi totalida
de dos fregnezes, teve a infelicidade 
de não agradar á junta de parochia 
d’aquella freguezia, em cujo grémio 
ha indivíduos que se arrogam o di
reito de pôr e dispôr das coisas da 
egreja como dos seus instrumentos 
de lavoura e das couves de suas her
dades.

। Lembra-me de ouvir dizer que em

mado ao poder, não soube, ou não 
ponde, começar o seu governo con
vertendo-as logo em lei da nação, 
períleu por esse facto o direito de o 
fazer mais tarde. 0 progràmma da 
Granja, á força de andar ha quasi 
dois annos nos bolços dos snrs. mi
nistros, j i não póde honestamente ap- 
pargeer á luz do dia. Está tão roto, 
tão sujo, tãomncebado, que, além de 
já não se lhe conhecerem as letras, 
deixou de. ser um papel apresentável 
o decente.

A desconjuntada jangada progres
sista afunda-se, lenta mas implaca
velmente no atoleiro que será a sua 
sepultura, sem que haja manhas ou 
artimanhas que a possam salvar.

Vão fóra do poder expiar os seus 
erros; e provem que estão arrepen
didos :de se terem querido arrogar a 
missão conservadora, que não está 
nos seus meios, nem na sua feição, 
nem na sua historia. Depois, talvez 
possam ser novamente tomados a 
sério, para remodelar as instituições 
caducas do passado; para desempe-

com a rapidez das mudanças de 
nario nos quadros apparatosos 
magicas do theatro.

—Está pendente do governo

sce- 
das

uma
antiga e muito justa pertenção d’estê 
concelho, agora mais que nunca im
portante, se acaso se realisar a crea- 
ç.ão tão desejada da comarca. A pre- 
tenção c a seguinte;

Ha uma estrada que vem de Vian
na a esta villa pelo littoral, e deve 
seguir d’aqui por Fáo, Apulia, até á 
Povoa. Esta estrada esti classificada 
como municipal, e a parle que se 
acha coastruida desde o kilometro 
7 da estrada real n.° 4 até esta vil-
la tem-n’o sido á custa 
cipio e do de Vianna.

E’ certo porém que 
ligando a capital do 
Vianna com a Povoa, 
guinte com o Porto,

d’este muni-

esta estrada, 
districto de 
e por conse- 
é o caminho

uma egreja d'este concelho já um 
regedor, por occasião da decoração 
d’ella para uma festa, se attribuira 
o direito, que exerceu, de fazer a 
mudança do vaso sagrado d’um altar 
para outro.

E’ como está a nossa instrucção 
popúlar é como o orgulho do cargo 
na mão da ignorância atrevida vae 
dando d’estas amostras escandalosas 
e desgostando e desviando os homens 
bons, uteis, honrados, intelligentes 
e caridosos dos logares aonde eram 
de tanto proveito para a sociedade.

Sentimos que assim fosse levado 
por eslolidos caprichos dos que se
não recommendam senão pelas pai
xões ruins e pela pertinácia da igno
rância a pedir a sua sabida d’aquella 
fréguèzia aquelle bom parocho.

Estamos certos que outros lhe 
abrirão os braços e entre elles acha
rá o melhor acolhimento, exercendo 
com fructo o seu ministério.

Por aqui estão as attenções volta
das para os debates das camaras. E’ 
voz geral que o ministério não re
sistirá ás investidas e que não ha-de 
ser elle que ha-de fecharão parla
mento.

mais curto entre esta cidadeea . de 
Vianna, e deveria portanto consti
tuir uma estrada real do Porto a 
Vianna pelo littoral, da qual se des
tacaria a estrada real n.* 30 da Po
voa. por Barcellos e Ponte do Lima, 
a Valença. A estrada a que me refi
ro toca, além (Tisso, em terras im
portantes, como são Villa do Conde, 
Povoa de Varzim, Apulia e Espozen
de, sendo esta ultima e a primeira 
portos de mar de alguma importân
cia presente, e talvez de muita im
portância no futuro, se se levaram a 
olleito os dois caminhos de ferro dis- 
triçtaes. dp valle do Ave e do. valle 
do Cávado, de qne o Constituinte se 
tem occupado nos seus últimos nu
meros.

E’ pois de toda a justiça mudar a 
classificação da estrada em questão 
para real, e estou certo que a meri- 
tissima junta consultiva de. obras pu
blicas e minas, a quem está affecto 
este negocio, dará a sua consulta fa
vorável á nossa preténção.

Uma vez obtida esta justiça, pode
remos então esperar ver construída a 
ponte sobre o Cávado, que, á custa 
do município, nunca se construiria, 
pela simples rasão de ficar muito aci
ma dos nossos recursos.

A attenção da municipalidade vi- 
rar-se-ha então para outra estrada 
qne este concelho necessita a fim de 
ligar com Espozende as fregueziás de 
Palmeira, S. Cláudio, Villa Chã, For- 
jães, etc. E teremos todas as freguc- 
zias do concelho servidas por estra
das macadamisadas que as liguem á 
cabeça da comarca.

Sobra-nos a boa vontade de conse
guir o maior numero possível de me
lhoramentos para este concelho ; fal- 

. tam-nos porém os meios.
É preciso que, ao menos, os pode

res públicos nos concedam o qne é de
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justiça, porque assim já nos ajudarão, 
ou por outra, não contrariarão os nos
sos exhrços, que poderei classificar 
de titancos, em querer elevar este 
concplío á altura que lhe está mar
cada n> craveira da civilisação.

SECÇÃO WTCIOSA 
Sulscripção para ô Mausoléu de

Alexandre Herciilauo.
Transporte......... 69^90®

-------- ----------------
Errata.

No artigo de fundo do numero an- 
teceJente, segunda pagina, columna 
segunda, linha 4.a, onde se lê 12:985 
habitantes, deve lêr-sé 19:985;

-----—(OH-------
Repartição <lo tele- 

graplio.

Acha-se installada a repartição te- 
legraphica d’esta cidade no mesmo 
edficio do correio, rua de S. La- 
za'o. 

-------------- ------ —
Donativo

0 sr. Joaquim Jeronymo Ferreira, 
irmão do nosso particular amigo o 
digno abbade de Docãos, offertou á 
administração da devoção do virtuoso 
Fr. João de Neiva cinco acções do 
Banco Commercial de Braga.

Bem haja.
------------ —688—---------

Missas fúnebres
O nosso patrício e amigo o ex.m0 

sr. Antonio José da Silva Braga man
dou suíTragar a alma de seu presado 
pae, sepultado na egreja de Santa 
Cruz, com algumas missas no dia 20 
do corrente, anniversario do seu fal- 
lecimenlo. Este saudoso tributo de 
amor filial, se è proprio do. seu nobre 
cáracter como homem, ó também o 
unico desafogo que o christão encon
tra para allivio de suas' magnas. De
pois do acto religioso, que acabamos 
de noticiar, consta-nos que o sr. Sil
va Braga acceitara o convite qúé lhe 
fôra feito pela meza administradora 
da real irmandade de Santa Cruz, 
para se inscrever irmão d’esta irman
dade, bem como o seu honrado ir
mão.

------------ —SS9---------------

Dartãla

Partiu antehontem para Lisboa, no 
comboio das 2 horas da tarde, o ex.’“° 
sr. dr. Antonio Leite de Souza Reis, 
digno delegado dethezouro d’este dis
tricto.

Vae fazer concurso para o logar 
de l.° efficial do ministério da fazen
da.

Desejamos-lhe boa jornada e desde 
já lhe damos os parabéns pelo resní 
tado do seu concurso, que não pode 
ser outro que aquelle a que tem di
reito pelos seus incontestáveis mere
cimentos. 

-------------- ----------
Sociedade Democrá

tico

Teve logar no dia 23 a eleição dos 
corpos gerentes da sociedade democrá
tica recreativa. Foram reeleitos os 
mesmos cavalheiros que já regiam 
esta sociedade. Do relatorio apresen
tado vê-se claramente o estado de 
prosperidade a que jí attinge esta 
instituição, e sabemoí que ella o vae 
aífirmar ainda por um modo altamente 
civilisador, não só enriquecendo com 
novas obras a sua selecta bibliotheca, 
mas elevando a seis as suas soirées, 
sendo duas com o caracter de baile, 
e quatro com o de reuniões familia
res. Sabemos mais que alguns socios 
offereceram de empréstimo sem juro 
o dinheiro necessário para a compra 

d'um piano, proporcionando assim 
mais uma distraeção aos indivíduos 
que frequentam aquella sociedade.

-----------—«83----------------

.Aormos

Fez hontem 22 annos o sr. Antonio 
Leite Braga, filho do nosso particu
lar e estimável amigo o sr. José Ro
drigues da Silva Braga. Damos os 
nossos parabéns aos estremosos paes 
d’eslé sympathico moço, e a elle um 
aperto de mão e uma risonha camel- 
lia, symbolo da sua formosa juven
tude.

-—.. saa-———

Passagemi

Esteve n’esta cidade, de passagem 
para a capital, onde vai tomar parte 
nos trabalhos da camara eíectiva, o 
digno deputado por Vieira, o ex.m0 
snr. dr. Guilherme d’Abreu.

Esteada a." <í.

Está annunciada a arrematação por 
empreitada do lanço comprehendidô 
entre Cima de Villa á Portella do Ba- 
de. Damos os parabéns ao commercio 

: de Braga, e é motivo para dizer-se— 
Vai mais tarde que nunca.

------------ —«8>3—-------------

Companhia geral lira- 
carense.

Consta-nos que alguns accionistas 
d’esta companhia per tendem propor 
na próxima assembléa geral, que o 
dividendo a distribuir pelo anno fin
do seja de.6°/0 em vez de 5 % como 
a respectiva direcção propoz no seu 
relatorio.

Parece-nos que é infundada esta 
pertenção;. por quanto, segundo sabe
mos, a maior parte dos actuaes accio- 
nistas possuem as acções d’esta com
panhia por um preço limitado, o que 
significa que o juro proposto é mui
to elevado em relação ao preço da 
aequisição.

"Visita.

Está de visita n’esta cidade o dis- 
tincto orador sagrado» e conhecido es- 
criptor Senna Freitas.

S. exc.a veio assistir á festa de ca
ridade que ante-hontem teve lugar 
no nosso theatro, em beneficio dos 
pobres soccorridos pela conferencia 
de S. Vicente de Paulo. ■ instituída 
n’esta cidade por aquelle illustrado e 
exemplar sacerdote.

S. Vicente <le Daalo.

Teve ante-hontem lugar no- thea
tro de S. Geraldo um distinctissimo 
espectaculo em beneficio da sympa- 
thica e christã instituição de S. Vi
cente de Paulo, que tem unica e ex
clusivamente por fim soeçorrer a 
pobreza envergonhada.

Devem estar satisfeitíssimos os que 
emprehenderam esta festa de carida
de, porque raras vezes no nosso thea
tro se reuniu tão escolhida socieda
de para apreciar e applaudir tão dis- 
tinctos amadores, quer na arte dra- 
matica. quer na musica.

Os nossos parabéns a todos aquel- 
les que se prestaram com o seu ta
lento a cooperar para o engrandeci
mento d’esta santa instituição.

Dividendo.

O Banco do Minho já principiou a 
pagar aos snrs. accionistas o dividen
do do 2.° semestre de 1880, na ra- 
são de 3 °j0 ou 35000 reis por acção, 
livre do imposto de rendimento.

———«®3---- ---------

Melhoras.
Acha-se melhor do grave padeci

mento de que foi accommetlido o 
exm.° snr. dr. Felix Maria Gomes de 
Araújo Alvares, distincto advogado 
nos auditórios d’esta comarca, pelo 
que o felicitamos e a sua exm.a fa
mília. —-- -k»-—-—•

Morte repentina.
Hontem ao cahir da tarde um la

vrador abastado da freguezia de Se
queira, indo para casa na compa
nhia d’alguns visinhos seus, sentiu-se 
perto da Quinta da Madre de Deus 
acommettido d’uma dôr violenta.

Poucos momentos depois era cada- 
ver. Suppõe-se ter sido victima d’u- 
ma apoplecia.

------------—S83—-------------

Clab INoinacla

Do Club Nomada, instituído no 
Porto, passaram n’esta cidade para o 
Suajo sete magníficos rapazes, em 
excursão touriste. Eram elles Emygdio 
d’Oliveira, Eduardo Magalhães, Re- 
bello, Reparáz, e mais tres cujos no
mes. ignoramos. Animados por esse 
enlhusiasmo que aos 22 annos nos faz 
arrostar impunemente com as difflcul- 
dades de que alguns annos depois 
tão cautelosamente cuidamos em fugir, 
aquelles formosos rapazes seguiram 
na noite de domingo ultimo para o 
Suajo, afim de transporem montes, 
esmagarem neves, zombarem dos frios 
e tirar photographias.

0 que sentimos é que estes auda
ciosos exploradores tenham um tem
po tão desastroso, e não possam co
mo desejam enriquecer os seus ál
buns com os melhores exemplares 
que por lá encontraram.

Que 'voltem com saude. é o que 
lhes desejamos cordealmente.

.Arrematação
Teve logar, ha oito dias, a arremata

ção dos moveis que se encontraram 
no extincto convento das Ursulinas. 
Dizem-nos que os objectos de maior 
valôr que constituíram este espolio 
foram duas secretarias avaliadas em 
doze ou quatorze mil reis, dons ma- 
nicordios no valor de tres mil reis; 
e uma unica cama !!!

Será para isto que se prohibe a 
profissão religiosa ? Será com o pro- 
ducto de espolios tão minguados co
mo este, que se ha de defrontar o 
déficit ?

Oh ! certamente que não. Estes lei
lões servem apenas para offerecer á 
curiosidade publica a resolução do 
seguinte problema:

Extinguiu-se um convento, que du
rante dezenas d’annos fôra habitado 
por muitas religiosas; o espolio d’el- 
las devia pelo menos conter as camas 

•onde dormiram as ultimas; apparece 
unia só e esta bem ordinaria; onde 
param as outras?

Ah! sr. Delegado do Thesouro, v. 
ex.a não é certamente o culpado d’es- 
tes escarneos, porque se o fosse, era 
v. ex.a quem nos havia de resolver o 
problema supra.

Movimento cio Tlospi- 
tal <le S. Marcos.

Doentes existentes em 16 de janeiro 
de 1881 :

Homens................................ 90
Mulheres........................ 83

Total.............  173

Entraram durante a semana finda : 
Homens............................ 15
Mulheres.............................. 13

Total.........,. 28

Sahiram :
Homens................................ 19
Mulheres.............................. 13

Total.............  32

Falleceram:
Homens................................ 2
Mulheres.............................. 0

Total............. 2

Ficaram em tratamento em 22 
de janeiro de 1881:

Homens................................ 8á
Mulheres.............................. 85

Total.............  169

Braga e Hospital de S. Marcos, 24 
de janeiro de 1881.

0 escripturaro, 
S. M. Antunes.

-------------------------
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(M. C. )

IX

Dens n’um momento inspirado 
E depois de haver creado 
O céo, a flôr, o luar, 
Os astros, a noite e o dia, 
— Para cumulo de poesia 
Creou então esse olhar !..

Setetnbro, 1880. I. C,

^COMMUNIGÀDO

Consta-me que é no dia 31 do cor
rente a assembléa geral do Banco Mer
cantil de Braga, e consta-me também 
que se trabalha afincadamente para 
fazer eleger n’esse dia director do 
mesmo Banco o ex.mo commendador 
Manoel Luiz Ferreira Braga. •

Não contestamos a habilidade d’es- 
te cavalheiro, mas perguntamos :

Será este o homem competente pa
ra levantar o credito do Banco?

Será este o homem capaz de levar 
aquelle estabelecimento o prestigio, 
a vida e o credito 'de que carece ?

E’ este o problema que submette- 
mos ao illustrado critério dos snrs. 
accionistas, na certeza de que, se 
bem fizerem a cama, bem se deita
rão n’ella.

Braga, 25—1—81.
Um accionista.

m
Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direilo da co- 

niarca de Braga, c cartorio do 
escrivão do 6.°oflicio José Luiz 
de Oliveira Pessa, se procede a 
inventario orfairdogico por fal- 
lecimento de Angélica Violan- 
la, mullier que ibi de Domin
gos Ferreira, do lugar de Agrél- 
las, da freguezia de Esporões, da 
dita comarca, em que é inven- 
tariante o dito Domingos Fer
reira, e estão a correr éditos de 
30 dias, a contar do 2.c anmin- 
cio no periodico, a citar e cha
mar todos os credores incertos 
do casal inventariado, e legatá
rios desconhecidos, ou residen
tes fora da sobredita comarca 
de Braga, para assistirem, que
rendo, aos termos do sobredito 
inventario, e virem deduzir seus 
direitos, e requerer oqile lhe 
convier, debaixo da penada lei, 
quando não compareçam.

Braga, 19 de janeiro dc 1881 
e vae colada e inutilizada n’esle 
uma estampilha de 10 rs. e eu 
José Luiz d’01ivcira Pessa, o 
subscrevi e assigno

Verifiquei a exaetidão;
(1U) Adriano Carneire de Sampaio.

Declaração
Izabel Rita de Jesus, moradora no 

Campo de Sant’Anna, junto á capella 
de N. Senhora da Penha, previne os 
amigos e freguezes de seu fallecido 
marido, Manoel Silverio de Paiva, que 
continua com a sua ollicina de sapa
teiro, apezar de se ter despedido da 
mesma o seu oflicial Thomé Ferreira, 
pois tem artistas habilitados para que 
possa tomar conta de qualquer encom- 
menda de calçado, tanto para homem 
como para senhora, por modicos pre
ços e com perfeição. (115)

Beila compra
A 30 do corrente vendem-se em 

hasta publica para pagamento de di
vidas duas formosas quintas na co
marca da Povoa de Lanhoso.

A primeira é sita na mesma fre- 
guezia da Villa, onde tem casa no
bre, com bons e excellentes commo- 
dos para caseiros, que pagam 12 car
ros de pão, dons terços do vinho, 
que é muito, com fructas. lenhas, 
mattos. aguas em abundancia, disima 
a Deus e na melhor situação da lo
calidade. Está louvada em 6:9705000 
reis.

A segunda é situada na freguezia 
de Monsul, do mesmo concelho; tem 
casa nobre, "casas de caseiros, com 
todos os commodos de lavoura, é 
morada sobre si. junto á estrada no
va, com bom laranjal, com muito 
azeite, grandes bravios, aguas em 
abundancia. também alludial. Está 
louvada em 5:3495000 reis. D’ella 
pagam os caseiros 8 carros de pão, 
vinho e fruc:os correspondentes. 
_________________________

Arrematação
No dia 30 do corrente por 10 ho

ras da manhã, andará em praça, á 
porta da egreja de S. Pedro de Ma- 
ximinos, a arrematação da obra da 
capella-mór, pertencente a carpintei
ro e caliador. As bases para a lici
tação acham-se patentes em casa do 
abaixo assignado. ■

Braga, 20 de janeiro de 1881.
0 presidente da Junta de Parocliia, 

(ll2) Antonio Joaquim Vieira.

Companhia Geral Bracarense
Convido os snrs. accionistas 

da Companhia a reunirem-se 
em sessão d’assembléa geral 
no dia 29 do corrente, no es- 
criptorio da mesma, pelas 11 
horas da manhã, para dar cum- 
primenl© ao disposto nos arti
gos 12.° e I í.° do estatuto.

Braga, 12 de janeiro de 1881.
• 0 Presidonte, 

005) Visconde de Carcavellos.

T6BÕBÍÃ

CARVALHO
48, Rua do Souto, 48

I3RAOA
BISNAGAS e objectos proprios pa-- 

ra o proximo carnaval.
Acaba de receber um completo 

sortimento directamente de França e 
Alemanha, que se vende por preços 
baratíssimos I

Faz grande reducção para reven
der.

Estão também á venda no café do 
Theatro. (101)

FIGOS DE COMADRE
O DalhaBote Labo- 

rioso, de que são proprietários 
Mattos Primos, entrou no Porto no 
dia 22 do corrente com um carre-. 
gamento completo de Figos (para os 
ditos Mattos Primos) em ceiras de 
15 kilos, 7, 5, 3,75 e 1,875, que 
tem de ser vendidos no arma
zém dos annunciantès, na rua de S. 
Gregorio, junto d estacão do cami
nho de ferro em Braga, a preços re
duzidos.

Já chegaram 2 wagons com ceiras 
de 15 kilos e miudeza, esperando-se 
melhor tempo para carregar o resto.

(*9) Mattos Primos.



<y CONSTITl' IATE

GRÂHBEHOTEL
NO 

M » DO ÍOW 

EM BRAGA.
Abriu-se este importante esíabelc" 

cimento.
OHereee asseio, bem serviço c mo- 

dicidade de preços.

HOTEL FRANQUEiRA
EM BRAGA

Acha-se aberto este estabeleçam nlo, com Iodas as 
commodidades poáfiveis n estas casas, no Campo de 
San! Anna n." 1. proximo1 ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas (pie administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
«e aos seus nunlérosps freguezes o lavor da conti- 
niiação a. esía nova (‘asa. _ («b

xo

PREÇOS l’OIi PESSOA:

HOSPEDES DE CASA E MEZA
Sem ico de meza.......................   • • • 1^000 reis
Quartos ..... l?>000 — 800 — 400e 200 »
Scrviçp d<’ meza nos quartos— preço convencional.

I lOSVEl >1ÍS > J XK MEZA :

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis
» » jantar » » • • • 700 »

VINHO VBJKDE:

Ao almoço........................................... A garrafa
Ao jantar............................................. 1 »

M líA Õs preços de vinhos e outras bebidas- por uma lista pa
tente ae:ç hospedes, na meza de jantar. W

Estabelecimento de louças, vidros 
e crystaes das prmcipties fabricas

Veionaes c Estrangeiras
DE

«TOARDO JOSÉ FEIIM^ES CABXE1R0 | 

lõ — Ruã do Souto —lõ

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, <pte recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de. ferro, fogões de fo
go circular para lenha e car
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa
ra cosinha, c bem assim mui
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabídecimeido, cujos 
preços não leem competidor, (í)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito0 XAROPE PEITORAL BALSÂMICO BO POBRE

I

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an
tigas e modernas, hronrhi- 
tes agudas c chronicas e 
recommendado pelos prin-

cipaes médicos conforme o 
attesliun.

DEPOSITO GERAI, 
3*k;ivniíi<-isi Braga 

Rua do Anjo, (Esquina de St.a Cruz)

PHOTOGRAPHIA, LITOGRÃPHIA E ESTAMPARIA

TYPOGRAPHIA CAMÕES

11 —CAMPO DL SANCTANNA —11

Este estabelecimento encarrega-se de Ioda a qualidade de impressões tanto 
de lifhographia como estamparia e typographia, taes como: farturas, circulares, 
mappas, acções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, rotulos, 
enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garantindo-se a nitidez do 
trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, cm baixo e alto relevo, e bem as
sim se extrahem estampas tanto das gravuras de que se encarregar, como das 
que se lhe apresentarem.

No mesmo eslabeh cime do se encontra á venda tudo o que ha de melhor, em 
papelaria, objectos de escriptorio e desenho, recomendáveis pela qualidade e modi
cidade de preços.

AO PUBLICO í
RICARDO TEIXEIRA ( 

DA SILVA, com estabele
cimento de ferragens no 
Campo de Sant Anna m" 1. , 
participa aos seus fregue-■ 
zes e ao illus trado publi
co. que mudou o seu esta- 
helecimento pa ra a casa n.' 
14 do referido Campo de 
SantAnna;

Neste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de ferroe 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos.

i
TABACARIA BRÃCÂERRSE

27, RIA DO SOUTO, 27
ESQUINA DA RUA DE JANO 

BIJAGA
REDUCÇÃO DOS PREÇOS DOS RAPÉS

Companhia Nacional em Xahregas
Rapé meo grosso em.............. 250 gr. 400 |

» Fino.................................. “ " 400
» Masulipaião 2.a. .............. » » 400 I
» Cruz do Malia....... .. » 8 440
» VlamCpatào 1.»................ « » 480

.» Sccep................................. 8 8 570 |
LEALDADE:

» Vínagrinho e meio grosso » » 300 .
» Miguel Augusto............ » ’ 240
» Boi-fé............................... » » 260 |

Carimbos de Borracha
! j

0ne servem para marcar muitos e di
versos objectos, espccialniente pa
pel, roupa branca, madeira e sola, e 
até no proprio vidro ou crysíal, etc.

Fazem-se estes carimbos pelo sys
tema inglez o mais perfeito e conhe
cido, e garantidos por Eí annos. de 
lóOUO reis para cima e em todos os 
formatos, que se possam imaginar, etc.

Estes carimbos pela sua perfeição 
são preferíveis aos de metal ou d’ou- 
tro qualquer material, dando resulta
dos os mais satisfatórios. Fazem-se 
com armas e emblemas e monogram- 
mas e mesmo firmas ou nomes a imi
tar a própria assignatura (fac-similes), 
etc., á vontade do pretendente.

Quem pretender, dirija-se por es- 
cripto ou pessoâlmente a Antonio Ger
mano Ferreirinha, travessa de S.João, 
n.° 14. C5*)

FABRICA DE Fl ADIÇÃO DE SINOS

Narcizo Antonio da Costa 
Braga, com fabrica de fundi
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promplidão e esmero de traba
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’epcommen- 
dastemo anmmcianle para ven
der no seu estabelecimento sine- 
tas e campainhas. Compra sinos 
velhos até 435 rs. o kilo. (M)

í mowRâ
Especialidade em charutos Havanos. 

e da Bahia
Deposito de tabacos de todas as fabricas 

Grandes descontos aos srs. estanqueiros 

DEPOSITO DE PAPEL DE REÃES
Papel de embrulho—ídom eostane ra— . 

Idem almaço lizo o pautado — Idem fino, i 
rqarca pequena e grande —Idem de jornal i 
—Idem de impressão de livros —Idem de d 
diversas eôres.

Remetem-w amostas a quem as pedir.
Preços sem competidor. (75) ।

----------—_------------- -  j

PROGRAMMAS
PA RN O

ENSINO DOS LYCEUS
CONFORME O.

Decreto de H de outubro do -1880
PREÇO l()0 REIS.

Vende-se na Typographia Camões | 
e na Portaria do Lyceu.

S guarnecer salias, lindíssimos gos- 
| tos, a principiar em 80 reis a peça. 

Vende oleo, tintas e vernizes 
| para pinturas de casas, t udo de boa 

miai idade, e nrecos muito resu-

Vende cimento romano para

Habiiitad® na fôrma da l»i —Pvblwa-se ás quartas k sabbabôs—Typ. Camões, Campo de SanfAnna. H


